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Prof. Saulh Richard

"E vimos neste lago muitas cidades, torres e edifícios sobre a água, e pensamos que eram todas casas, como os edifícios de Sevilha. E olhando um pouco mais para cima, vimos que eram todas torres feitas de canas de uma maneira e de outra, e outras casas sobre a água, e soubemos que era a grande cidade de Tenochtitlán."

Bernal Díaz del Castillo, "História Verdadeira da Conquista da Nova Espanha"
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Esta é a história por trás da conquista da grandiosa Tenochtitlán: desde o choque de culturas até a queda dos Astecas. Prepare-se para embarcar em uma jornada que desvenda as complexidades da época, entrelaça o passado com o presente e desperta os ecos de uma era que mudou o mundo para sempre. Contada como nunca antes, com dados históricos que poucos conhecem.

"No século XVI, um grupo audacioso e ambicioso de exploradores europeus iniciou uma jornada que mudaria o curso da história. Um mundo novo e misterioso aguardava além do oceano, repleto de civilizações ricas em cultura e esplendor. No coração deste vasto continente, erguia-se a majestosa cidade de Tenochtitlán, lar dos Astecas."
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Contexto histórico da Mesoamérica e do Império Asteca.

Parte 1
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No momento da chegada de Hernán Cortés à Mesoamérica em 1519, ou seja, 27 anos após Cristóvão Colombo ter chegado à América, a região já estava densamente povoada e caracterizada por uma rica diversidade cultural. Mesoamérica abrangia uma área geográfica que incluía partes do que hoje é o México, Guatemala, Belize, Honduras, El Salvador e Nicarágua. Esta área tinha sido o lar de diversas civilizações ao longo dos séculos, cada uma com suas próprias tradições, estruturas sociais e realizações culturais.

Entre as culturas pré-colombianas mais proeminentes que habitaram essas regiões estavam os maias, cuja civilização floresceu na península de Yucatán e nas terras baixas da América Central. Os maias construíram cidades impressionantes, desenvolveram sistemas de escrita e calendários altamente sofisticados, e eram conhecidos por seus avanços em matemática e astronomia. As raízes da civilização maia remontam a cerca de 2000 a.C. na região de Mesoamérica, que inclui partes do que hoje é México, Belize, Guatemala, Honduras e El Salvador. Até seu desaparecimento possivelmente no final do período pós-clássico, por volta de 1500 d.C., muitas cidades maias foram abandonadas ou reduziram significativamente em tamanho por razões desconhecidas até hoje. Vale ressaltar que essa civilização existiu por pelo menos 1500 anos antes dos mexicas e manteve sua influência ao longo de milênios, ao contrário do império Asteca, que durou cerca de 197 anos.
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O Império Asteca e seu domínio na Mesoamérica
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No coração da Mesoamérica encontrava-se o Império Asteca, também conhecido como a Tríplice Aliança, composto pelos mexicas, texcocanos e tlacopanecos, e sua capital situava-se no que hoje é o vale do México, a grande e majestosa cidade de Tenochtitlán. Em termos de extensão, Tenochtitlán cobria uma área aproximada de 13,8 quilômetros quadrados (5,2 milhas quadradas). No entanto, grande parte dessa área consistia em canais, calçadas e terraços artificiais construídos no lago para permitir a expansão da cidade. A cidade estava conectada à terra firme por meio de calçadas elevadas, estimando-se uma população entre 200 a 300 mil habitantes, o dobro da majestosa cidade de Londres naquela época.

O centro de Tenochtitlán era ocupado por edifícios cerimoniais e palácios, incluindo o Grande Templo (Templo Mayor), que se encontrava na praça principal da cidade. Além disso, havia sistemas de canais, pontes e cais que permitiam o movimento de pessoas e bens pela cidade.

A arquitetura e o design urbano de Tenochtitlán eram impressionantes para a sua época, refletindo a habilidade dos astecas em engenharia e planejamento urbano. No momento da chegada do carismático Hernán Cortés, de 34 anos, o império estava em seu auge, exercendo um domínio político, militar e econômico firme sobre grande parte da região.

Os astecas haviam construído sua capital, Tenochtitlán, sobre um lago, utilizando elaborados sistemas de terraços e canais. Esta cidade era um centro de comércio, religião e administração, com templos imponentes e palácios que refletiam seu poder.

A sociedade asteca era estratificada, com um imperador (tlatoani) no topo da hierarquia de todo o império, seguido por nobres, antigamente conhecidos como pipiltin. Estes nobres de alto escalão tinham acesso a terras, riqueza e recursos, sendo proprietários de fazendas e ocupando posições destacadas na sociedade, muitas vezes em funções administrativas, militares ou religiosas importantes. Em seguida, estavam os sacerdotes, e por último, os comerciantes, artesãos e agricultores.

Apesar de historiadores e especialistas não chegarem a um consenso, estima-se que o império asteca, desde o vale do México até seus territórios mais distantes, era composto por entre 5 a 12 milhões de habitantes, incluindo todas as tribos e territórios que controlavam.

A religião ocupava um lugar central na vida asteca, e grande parte de sua cultura era marcada por rituais e cerimônias. A prática de sacrifícios humanos, destinada a aplacar suas divindades e manter a ordem cósmica, era uma característica distintiva e muitas vezes impactante para os observadores europeus. Fontes históricas, como os relatos dos conquistadores espanhóis e as crônicas escritas pelos indígenas na época da conquista, fornecem informações sobre a magnitude dos sacrifícios humanos. O cronista espanhol Bernal Díaz del Castillo, que acompanhou Hernán Cortés na conquista, mencionou cifras bastante altas em
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